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Tom, 
 o bebê toninha 

 



 Eu vou contar pra vocês, 
a minha linda historinha,
Sou Tom, o bebê toninha,
Sou bem pequenininho 
e amo a vida marinha.
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Eu sou um golfinho, um mamífero, 
Ainda vou crescer mais um pouquinho,
Mas a mamãe falou que sempre serei

pequenininho.
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Sou bem sapeca, feliz e marronzinho.
Tenho a boca comprida 
e mais parece um bico.
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Isso é bem bonitinho 

e nem um pouco esquisito.
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tem pescador que me chama de
<Toninha=, "Tuninha" e até mesmo

golfinho.
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Gosto da água do mar, 

nado, nado e nem sinto frio.
Gosto também de nadar, onde

o mar encontra o rio
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Ando sempre no meu grupo, 
e não gosto de tumulto.

Quando avisto algo estranho, 
eu sempre tomo um susto
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Gosto muito de brincar. 
Vejo polvo, vejo alga e tubarão.
Todos como eu, com o mar no coração.
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O azul que me protege
 é o oceano percorrido.

Sou muito mansinho 
e nem um pouco exibido .
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Vivo em regiões costeiras 
e cresço nesse ambiente.

Não migro pra outra costa. 
Onde nasço, sigo contente.
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Tenho medo de  barcos, 
ALGUNS tiram meu sossego.
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Já quase fiquei em rede, 
com meu corpo todo preso.
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Aí veio o pescador 
e rapidinho me tirou. 
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Eu olhei nos olhos dele, 
e ele sabe que me salvou.
Pude ver já bem de longe 
o quanto ele se emocionou.
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Quando estou com fome, 
minha mãe me dá leite 

Mas posso comer lula e uns peixes.
 
 

19



 
Essa é a comida preferida 

enquanto eu for um bebezinho.
E comendo bem, vou ficar fortinho.
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No entanto, quando eu crescer, 
Nessa eterna evolução,

Minha mãe falou 
Que vou gostar de camarão.
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Mas para eu crescer bem forte, 
seguro e sem danos,
É preciso que vocês saibam a
importância dos oceanos.
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Fico triste quando eu nado e vejo a
poluição,

Lixo, óleo, plástico e falta de educação,
Todas essas coisas, 

contribuem para a nossa extinção.
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Tudo na minha vida, 
vem da natureza,

Por isso eu preciso viver 
com uma única certeza. . .
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Que cuidem dos oceanos 
e das suas belezas.
Saibam que nós, 
que aqui habitamos, 
somos sua grande riqueza.  
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O que eu mais quero 
é viver bem protegido,
Nadar com minha família, 
sem precisar ser escondido.
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Bel, 
 a bebê boto-cinza 

 



Bel é UMA BOTO-CINZA 
BOTO TAMBÉM É GOLFINHO.
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Bel Come peixes e é mansinha.
Ela come e come, 

mas ainda fica pequenininha.



Bel não tem frescura!
Também come um pouco de camarão,

polvo e lula.
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Tem cara de sapeca 
e gosta de brincadeira,
Quando salta no mar 
Logo vejo sua nadadeira.
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A NADADEIRA DORSAL parece triângulo,
COM A PONTA UM POUCO ARREDONDADA
ESSA BOTO-CINZA é muito ESPERTA,
Meio TÍMIDA e meio LEVADA.
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Bel tem o corpinho cinza
com a barriga um pouco
rosinha
seu bico é curto
e a cabeça pequeninha
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Bel nada muito bem.
ELA TEM PARENTES DESDE o
sul do Brasil até Honduras.
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ESSA BOTO-CINZA anda em grupos

Curtindo muitas aventuras.
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bel vive perto do continente.
com muita sorte, na praia,

podemos avistá-la
sempre bem contente
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Apesar de muito esperta
bel não fica sozinha
enquanto for filhote
estará sempre com sua mãezinha.



BEL E SUA FAMÍLIA 
FAZEM o mar ficar mais bonito.
Faz sol ser horizonte
Quando olhamos pro infinito.
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É preciso ter cuidado com essa
fofurinha

Muitas vezes FICA presa em redes DE
PESCA

E não sabe sair sozinha.
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FICAR PRESA EM REDE É UM ACIDENTE
E acidentes acontecem em

temporais e calmarias,
Por isso a importância do pescador

e sua sabedoria.
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O pescador quando vê boto-cinza
preso em rede 
corre e logo o liberta. 
O BOTO-CINZA TODO feliz,
Dá um salto e não mais se aperta.
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Os BOTOS-CINZA vivem bem

Com toda a costa preservada.
Ter cuidados com BARCOS E NAVIOS,

Para Bel não ser atropelada.
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Cuidar das restingas 

Da vida marinha, dos oceanos,
É disso que os BOTOS-CINZA precisam,

Para viverem por muitos anos.
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Biólogos e oceanógrafos
são nossos parceirinhos

estudam a natureza
ajudando os golfinhos.
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alem dos cientistas,
precisamos do cuidado de toda a
população,
combatendo a poluição,
com amor no coração.
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é também importante

que as escolas possam ensinar
sobre nós golfinhos

e todos os habitantes do mar
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Toda criança, com amor e conhecimento

saberia por exemplo,
que dos oceanos, 

milhares tem seu sustento.
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Tomara que todas as crianças
sejam nossas amigas.

nos protejam e nos preservem 
em suas brincadeiras e em suas

cantigas. 
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Quando assim a criança cresce, 
ela cresce consciente.

Vai preservar a natureza 
e cuidar bem da gente. 
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fim
Contatos:

www.ecologiahumana. info
grupoecologiahumana@yahoo.com
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Neste obra, o grupo de pesquisa ecologia
humana do oceano da universidade federal do
espírito santo, usa a poesia para apresentar
dois golfinhos: a toninha e o boto-cinza.  

a toninha habita desde o espírito santo, no
sudeste brasil até a província de chubut, na
argentina. o boto-cinza ocorre desde honduras,
na América Central até santa catarina, sul do
brasil. 

esperamos que você conheça um pouco sobre
estes animais e as ameaças que sofrem.
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